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Defesa Civil já atendeu a 453 chamados 
CHUVAS 
Prefeito faz 
balanço dos 
estragos em 
Sa lvador 

D.:1Júi\ d..- Urll3 lfl'2UJ 3~ hu,. 
voh,1ram a ,.iir n:i ~ard<.' untem. 
mLJ, o Sen iço de Meteorolog.ia 
infonn0u q11 <' a l°r<'nl<" fna J rnda 
Ue, ~ J ,i pem1:.tn~ ..... er e,t:-i ion:u.la 
,ohrc Sah-.,Jor .,ti! hoje. A, (·hu­
\..1., <.jlJL' .. u,rirJ.nJ a ciJ:ic.lc tle'4..k a 
t.Jlfl nl.i ft""ir:, \.'~Hl'Jr.un mui10, e..:;­

u.ir,,, "-' .:,J 1clc•. p11ncipalmc111e 
11J P•" 11nent,1ç.iu de ru:h. O pre­
fl"lh> ,\ntnmn lrnh~1,,r,.h, .. reumu­
, e 0111t,"n1 ,·uu1 tC:r--n1co~ ·da Ctxl -
,;1J e d~ PUl1u, tl1gJ,h 1nunicip.1i 
p:ir.1 1.v r um hJlc1 11çn e plan -jar 
Pbr.1, ,k T<' , up,•1., , ;in na id,1Je. 
411 ~ d e \ ~·r .'io 't'J m1ci:1d:b ::i pJr1ir 
J ,~,t;i se-;:und., feu~ O prcft'ito re­
cnnh. cc 411,, " ' 1,·,uludo, dJ chu­
v;, pr•·1uJ1, .tl.on1 muito Salvador. 
n,.,, la qu,,t:io dt> lt'mbr.,r que a 
-. i1uai.,:u1 n,h, h •1 JHOJ por c ~,Lh.i d.1.., 

t>hr." d~ l11npt:/,1 de caa.,i, ,, de 
Ct tlh.ln,h1 ~ü) Je C'OllhlU,. 

l:n, ,u,1 :i, .,liaçjo_ o prefeito 
cl,,~ qu~ o c~""-l 1n.ú, !!:ra\'e ocor-
1,·u n11tem. <JU,,ndo u~JJ n:onç:i 
foi ,,o:c.: 1r1nlt .... oh mn h:irr.1nco. na 

Ja1.1ue1r.1 du C':.inlt'lfO. tjUC foi , o­
<"llfTltb :t IClllf~l C LraJhf'<)rtad.1 p:1-
ra" lln ,pnal Ger.,I Jo E,1.,do. Ele 
.iinl,11111 ,t i: 1,,11d • 4ua111id~dc dr 
.,l:1!'·'"'.:nlo, de ma, ,10 p,inde 
,11lu1111• ,k :í1ua dr t hll\,h. ··('ho--
eu em ;,pen.,, tr,·, dm~ uma 

-..fw1n11<l,t lc qn;1"\C 11 l·" \ e t c), 1n.a1, 

dl) qu(· u prt.•'• hlO pa.r .. i lotlo f) fll~\ 

.J , r 1t•11,l,111, q 1•~ ç1;1 IIJ'J n,díme­
lIP ~·· ,: .. ( 'IIIUniJ 11 p1 r• fc-11<, Dentre 
a... uw,htJ,1" l'rHr 11,rnc1~u"'• ele 
.inunt..· u ,11 ,1 l t!JJ:1\ 111 tr.11li~ ,1c, de \ ~t~ 
ri~1 •, 1u ;1, (' ;n rmrl , . 

!)r d· ., ,, 1u lio,.o de quinla­
feuu ;,tê oJih u , .. 1 ( "oúc,,il 11nl1J 

ll , , •• rr .. 1d n ~15 \ ... •lll. ll.A; I,(''\, \.CUJO 

qur \J() ' " ' •'"' tk d.:,l11a111t· 1110 
d · lt 1111 j),1 , ... -, ., b t ,10 d_· , ,nlt•m 

aLt' a noite de ontem. a CoJe aJ u­
nh3 recebido ~06 , ohcitaçõ.:,. 
,endo 157 ameaças de de,li✓.a­
mento d~ terra. Ontem. muita,, fa­
nu11as prucurJvam o .Srg:io par.i 
<ohciw ajuda. Dona Cúndid.1 R0-
dng:u.: Barbosa. re,idente na Pri­
meir.i Tra,e,,a Daiana Carla. ,~ 
•I-B. Perip<·n. foi em hu, a de 
uma lona pl:í,tiea. Uma grande 
<ju.m11<bdc J ~ 1.:rra Je um b:ur.m­
co ameaça de,;abar sobre parte d' 
,ua ca'3. 

A, chU\ Js essaram pela 111.a­

nhr., m:b ainda h mui1a l.:ns.i0 
cnlre mor-adore, que re,idem em 
5re.1, con,idéerada, de ri5co pela 
Co..le'3!. 

'a Rua Doutor E ,,e, e, de A -
,i,. uma tran, vers:il da A,enida 
13:u-ro, Rei,. cx:i,tem , :\rio, i1nú­
vci que e,tJo embaixo da Pedrei­
ra Sertanejo. de,atiV:lda h:'Í mai, 
de 30 ano,. .\fa,. de,de então 
<.>Corre o de,prcndimento de mui­
m., pedrJ,. Da b:isc ao topo. o pa­
rcd.:io de pedra, tem ct· rca de 60 
metro, Je altura. algo parecido a 
uma ahura de um I rédio de 25 an­
dare,. 

Perigo n:i Barrn 

Qu~tro ca. a, localizadas nu 
Rua Edu~üdo Luís Gonçalves. na 
Barra. onde moram sei, famíl.i:is . 
e tão ameaçada, de desabar em 
decorréncia da obra de funda­
çüo de um prédio que e,ui sendo 
con,truído pela empresa \'crde­
mar. ,'\_, nb= de nivebmento do 
1crrenn. imciad.ts h;:i reade um 
mê,. aprofund.ir-JIJ1 o ní,t>I do pi­
,o riando uma enc-o,ta. com 
nproximacfamente 20 metro, de 
altura. a meno, de um metro dos 
quatro irn6vci,. As família, ú.i,,e. 
n.un que ., c,.m, !J1Jtorn n:io 10111o u 

p1ú\1Ú~nc-ia,. 

' a ntnte da úbfll3 ;exm-feir.i, 
rc, thuv.i, forte- ac:ib.mun pro,o­
c;mdo o de"'bamemo de p.me da 
c11-·o'-l..i compromcteaJ.o o, al i­
ccree, do\ im6,e1s. Segundo Ce­
cílio B. S!lntan<L , u:i a'w'.l J.Í Jpn!­
scnta r:,ch:.dur.i, em v~a, p:ire­
dc,. Temendo urnJ rra:!1,,'dia. Cecí­
ho, t', po,;.-, e o, doi, filh<><; fomm 
dl,m 111 n:i c,,.,.1 de,, p:us. 

Alheias aos estragos das c/111 i-as, crianças 111a11tê111 o bom humor 110 alojamento que abriga famílias em Camaçari 
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Depo is de dois di:is ele chuva 
qua-e ininterruptos. a Região 
.\ k1ropo lir:ina de Salv3dor :iind3 
sofre· a, con,C"qü.:ncw, do mau 
tempo. ape ar da trégua verifica­
da durante boa parte do dia de 
ontem. Com meno chuvas. a 
população pode ,·erificar os es­
traiw, regi trado que. em mui­
tc" ca'>O~. omo na região do u­
búrb10. despertaram a revolta 
do, moradore, . Em Camaçari . os 
cerca de 200 de~abrigados das 
:ir~;,, da lma~ão '.\"o,·a Vit6ri" e 

contabiliza prejuízos 
JarJim Brasília. a1ingidas pela 
~nchente do Rio Camaçari. já co­
meçavam a deixar o Est:ídio Wal­
deck Omcllas e eram encaminha­
dos para casa de parentes. Em 
Lauro de Freitas, na região do 
Caji. os danos causados pela chu­
va foram menores que em perío­
dos chuvosos do ano passado 

Somcn1e 58 famílias pcm1a­
neccm proviso1iamente no Est:í­
d10 Waldcck O rnellns. sendo a 
maioria fonnada por crianças. A 
nonnalidade da situacãó na área 
inundada. contudo, ,{ão vai pcr­
mi1ir o retorno dos moradores ao 

local. " Boa parte dessas pes­
soas armaram barracos na mar­
gem cio r io, que tem o lei to 
completamente seco durante a 
estiagem. Quando chove é que 
percebem que estão quase den­
tro do r io" , assinalou a titul ar 
da Secretaria M unicipal de 
Combate à Pobreza. Isso acon­
tece principal mente com os 
moradores da Invasão Nova Vi­
tória, fonnada por gente oriun­
da de várias partes da Região 
Metropolitana de Sal vador. Mas 
o Jardim Brasíl ia também é uma 
área ribeirinha, que sofre com 

as enchentes do Rio Camaç:ui. 
As áreas estão isoladas e as 

pessoas enca,m111hadas para re i­
d~ncias de amigos e parentes. re­
cebendo colchões, cesta básica e 
cobertores. além de terem s ido 
vacinados contra doenças viróti­
cas. O depoimento de lavadeira 
Lucinéia Silva. solteira. mãe de 
oito fi lhos. dá uma idét:t da s11ua­
ção vivida pelos que tiveram suas 
casas alagadas pelas águas do rio. 
"Foi tudo muito r:ipido e logo es­
távamos com a água na alrura da 
cintura. levando fezes. ratos e Cú­

br.1s para dentro de ca~a". clis~e. 


